
 
 

SynTech Research Laboratório Brasil Ltda. 
Rua Isaltino Degaspari, 300 – Uninorte, Ipezinho - Piracicaba, SP, Brasil. CEP: 13413-641 

Cx Postal: 1448 | CEP: 13400-853 – Tel. +55 (19) 3927-2725                             Página 1 de 10 
 

 

 

EE-G296 
 
 
Registrado no Ministério da Agricultura e Pecuária – MAPA sob nº 38724 
 
COMPOSIÇÃO: 
Peptídeo Flg22-Bt (Flg22-Bt Peptide) .....................................................................      0,12 g/L (0,012 % m/v) 
Outros Ingredientes ................................................................................................ 998,80 g/L (99,988% m/v) 
 
CONTEÚDO: VIDE RÓTULO 
CLASSE: Ativador de plantas 
GRUPO QUÍMICO: Derivado de proteína flagelina do Bacillus thuringiensis (Flg22-Bt Peptide) 
TIPO DE FORMULAÇÃO: Concentrado Solúvel (SL). 
 
TITULAR DO REGISTRO (*): 
SYNTECH RESEARCH LABORATÓRIO BRASIL LTDA. 
Rua Isaltino Degaspari, 300 – Uninorte, Ipezinho - Piracicaba, SP, Brasil.  
CEP: 13413-641 – Piracicaba/SP – Brasil – Tel. +55 (19) 3927-2725  
CNPJ: 24.950.006/0001-98 – Cadastro na SAA/CDA/SP sob nº 4428 
(*) IMPORTADOR DO PRODUTO FORMULADO 
 
FABRICANTE DO PRODUTO TÉCNICO: 
ELEMENTAL ENZYMES AG & TURF, LLC 
1685 Galt Industrial Blvd – St. Louis, Missouri 63132 USA 
 
FORMULADOR: 
ELEMENTAL ENZYMES AG & TURF, LLC 
1685 Galt Industrial Blvd - St. Louis, Missouri 63132 USA 
 

Nº do lote ou partida:  
VIDE EMBALAGEM Data de Fabricação: 

Data de Vencimento: 
 

ANTES DE USAR O PRODUTO LEIA O RÓTULO, A BULA E A RECEITA E CONSERVE-OS EM SEU PODER. 

É OBRIGATÓRIO O USO DE EQUIPAMENTOS DE PROTEÇÃO INDIVIDUAL. PROTEJA-SE. 

É OBRIGATÓRIA A DEVOLUÇÃO DA EMBALAGEM VAZIA. 

Indústria Brasileira  
(Dispor este termo quando houver processo industrial no Brasil, conforme previsto no Art. 4˚ e 273° do  

Decreto N˚ 7.212, de 15 de junho de 2010) 

CLASSIFICAÇÃO TOXICOLÓGICA – NÃO CLASSIFICADO: PRODUTO NÃO CLASSIFICADO 

CLASSIFICAÇÃO DO POTENCIAL DE PERICULOSIDADE AMBIENTAL PRODUTO PERIGOSO AO MEIO 
AMBIENTE – CLASSE IV 
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INSTRUÇÕES DE USO: 

 
EE-G296 é um produto à base do Peptídeo Flg22-Bt, que ativa a sinalização de receptores vegetais, ou 
seja, os próprios mecanismos naturais de defesa das plantas, promovendo desta forma sua resistência às 
doenças e melhorando o seu crescimento, vigor e rendimento. 
 
Devido às suas características, não é esperado que o patógeno adquira resistência a este peptídeo. O 
produto deve ser utilizado dentro do programa de controle fitossanitário das culturas indicadas no rótulo, 
servindo de complemento a produtos fungicidas que atuam sobre o patógeno. 
 
Culturas Doenças Doses Número 

de 
aplicações  

Volume 
de 

calda 
Nome comum Nome científico L p.c./ha* g 

i.a./ha* 

Citros 

Cancro-cítrico  
 

Xanthomonas citri 
subsp. citri  

400 
mL/100 L*  

8,0 
L/ha*  

0,96 g 
i.a./ha  

1.000 a 
2.000 
L/ha 

Greening/Huanglongbing 
(HLB)  

Liberibacter 
asiaticus  

200 - 400 
mL/100 L*  

4,0 - 
8,0 

L/ha*  

0,48 - 0,96 
g i.a./ha  

1.000 a 
2.000 
L/ha 

p.c. = produto comercial 
i.a. = ingrediente ativo 

* Adicionar adjuvante não-iônico a calda de pulverização na concentração de 0,1% (100 mL/100 L) 
 
Número, Época e intervalo de aplicação 
Cancro-cítrico: 
As aplicações devem ser realizadas em áreas com histórico de incidência do patógeno. Iniciar as 
aplicações na principal brotação vegetativa da cultura na primavera/verão. Reaplicar o produto após 
60 dias, totalizando no máximo 3 aplicações/safra, dentro do programa de manejo de controle de 
doenças de citros. 
 
HLB: 
As aplicações devem ser realizadas em áreas com histórico de incidência do patógeno. Iniciar as 
aplicações durante a principal brotação vegetativa da cultura na primavera/verão. Reaplicar 4 meses 
após a primeira aplicação do EE-G296, totalizando no máximo 2 aplicações/safra, dentro do programa 
de manejo de controle de doenças de citros. 
 
Modo de aplicação: 
EE-G296 deve ser aplicado nas dosagens recomendadas, diluído em água, para as culturas registradas. 
 
Recomenda-se a adição de adjuvante não-iônico na concentração de 0,1% (100 mL/100 litros de água) 
na calda de pulverização. Consulte o rótulo do adjuvante para obter recomendações de uso e 
instruções de mistura. 
 
Aplicação terrestre: 
- Volume de aplicação recomendado: Citros 1.000 a 2.000 L/ha. 
 
- Equipamentos: 
O equipamento de pulverização deverá ser adequado para cada tipo de cultura, forma de cultivo e a 
topografia do terreno, podendo ser costal manual ou motorizado; estacionário com mangueira; turbo 
atomizador ou tratorizado com barra ou autopropelido.  
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Os tipos de bicos podem ser de jato cônico vazio ou jato plano (leque), que proporcionem um tamanho 
de gota com DMV (diâmetro mediano volumétrico) entre 150 a 400 μm (micrômetro) e uma densidade 
de gotas mínima de 20 gotas/cm2.  
 
A velocidade do trator deverá ser de acordo com a topografia do terreno.  
 
A pressão de trabalho deve estar de acordo com as recomendações do fabricante do bico utilizado, 
variando entre 100 a 1000 Kpa (= 15 a 150 PSI).  
 
 
O equipamento de aplicação deverá apresentar uma cobertura uniforme na parte tratada. Se utilizar 
outro tipo de equipamento, procurar obter uma cobertura uniforme na parte aérea da cultura.  
 
Recomenda-se aplicar o produto no período da manhã e/ou com temperatura inferior a 30°C, com 
umidade relativa acima de 50% e ventos de 3 a 15 km/hora. 
 
INTERVALO DE SEGURANÇA  
Não determinado em função da não necessidade de estipular o Limite Máximo de Resíduo (LMR) para 
este ingrediente ativo. 
 
INTERVALO DE REENTRADA DE PESSOAS NAS CULTURAS E ÁREAS TRATADAS: 
Não entre na área em que o produto foi aplicado antes da secagem completa da calda (no mínimo 24 
horas após a aplicação). Caso necessite entrar antes desse período, utilize os Equipamentos de Proteção 
Individual (EPl`s) recomendados para o uso durante a aplicação. 
 
LIMITAÇÕES DE USO: 
Não há casos de incompatibilidade conhecidos, quando utilizado de acordo com as instruções contidas na 
bula. 
 
Utilizar EE-G296 de acordo com as recomendações em rótulo e bula. Esta é uma ação importante para 
obter resíduos dentro dos limites permitidos no Brasil (referência: monografia da ANVISA). No caso de o 
produto ser utilizado em uma cultura de exportação, verifique, antes de usar, os níveis máximos de 
resíduos aceitos no país de destino para as culturas tratadas com este produto, uma vez que eles podem 
ser diferentes dos valores permitidos no Brasil ou não terem sido estabelecidos. Em caso de dúvida, 
consulte o seu exportador e/ou importador. 
 
Respeite as leis federais, estaduais e o Código Florestal, em especial a delimitação de Área de Preservação 
Permanente, observando as distâncias mínimas por eles definidas. Nunca aplique EE-G296 em distâncias 
inferiores a 30 metros de corpos d’água. E utilize-se sempre das Boas Práticas Agrícolas para a 
conservação do solo, entre elas a adoção de curva de nível em locais de declive e o plantio direto. 
 
Fitotoxicidade para a cultura indicada: 
EE-G296  não apresenta qualquer efeito fitotóxico às culturas nas doses recomendadas. 
 
INFORMAÇÕES SOBRE OS EQUIPAMENTOS DE PROTEÇÃO INDIVIDUAL A SEREM UTILIZADOS: 
VIDE DADOS RELATIVOS À PROTEÇÃO DA SAÚDE HUMANA. 
 
INFORMAÇÕES SOBRE OS EQUIPAMENTOS DE APLICAÇÃO A SEREM USADOS: 
VIDE “MODO DE APLICAÇÃO”. 
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DESCRIÇÃO DOS PROCESSOS DE TRÍPLICE LAVAGEM DA EMBALAGEM OU TECNOLOGIA EQUIVALENTE: 
VIDE DADOS RELATIVOS À PROTEÇÃO DO MEIO AMBIENTE. 
 
INFORMAÇÕES SOBRE OS PROCEDIMENTOS PARA A DEVOLUÇÃO, DESTINAÇÃO, TRANSPORTE, 
RECICLAGEM, REUTILIZAÇÃO E INUTILIZAÇÃO DAS EMBALAGENS VAZIAS: 
VIDE DADOS RELATIVOS À PROTEÇÃO DO MEIO AMBIENTE. 
 
INFORMAÇÕES SOBRE OS PROCEDIMENTOS PARA A DEVOLUÇÃO E DESTINAÇÃO DE PRODUTOS 
IMPRÓPRIOS PARA UTILIZAÇÃO OU EM DESUSO: 
VIDE DADOS RELATIVOS À PROTEÇÃO DO MEIO AMBIENTE. 
 
INFORMAÇÕES SOBRE O MANEJO DE RESISTÊNCIA: 

Não se aplica uma vez que o produto ativa múltiplos mecanismos de defesa das plantas sobre os 
microrganismos. 
 
INFORMAÇÕES SOBRE MANEJO INTEGRADO DE DOENÇAS: 

EE-G296 ativa múltiplos mecanismos de defesa das plantas, o que influencia no desenvolvimento de 
microrganismos patogênicos causadores de doenças nas plantas. De maneira geral, recomenda-se a 
integração de métodos de controle cultural (uso de sementes sadias, variedades resistentes, rotação de 
culturas, época adequada de semeadura, adubação equilibrada, manejo da irrigação e outros), mecânico 
ou físico, controle biológico e controle químico, juntamente com a adoção das boas práticas agrícolas, 
para um melhor equilíbrio do sistema. 
 
DADOS RELATIVOS À PROTEÇÃO DA SAÚDE HUMANA: 
 
ANTES DE USAR LEIA COM ATENÇÃO AS INSTRUÇÕES. 
 
PRECAUÇÕES GERAIS: 
 Produto para uso exclusivamente agrícola;  
 O manuseio do produto deve ser realizado apenas por trabalhador capacitado;  
 Não coma, não beba e não fume durante o manuseio e aplicação do produto;  
 Não transporte o produto juntamente com alimentos, medicamentos, rações, animais e pessoas; 
 Não manuseie ou aplique o produto sem os Equipamentos de Proteção Individual (EPI) recomendados;  
 Não utilize equipamentos com vazamentos ou defeitos e não desentupa bicos, orifícios e válvulas com 

a boca;  
 Não utilize Equipamentos de Proteção Individual (EPI) danificados, úmidos, vencidos ou com vida útil 

fora da especificação. Siga as recomendações determinadas pelo fabricante;  
 Não aplique o produto perto de escolas, residências e outros locais de permanência de pessoas e 

áreas de criação de animais. Siga as orientações técnicas específicas de um profissional habilitado;  
 Caso ocorra contato acidental da pessoa com o produto, siga as orientações descritas em primeiros 

socorros e procure rapidamente um serviço médico de emergência;  
 Mantenha o produto adequadamente fechado, em sua embalagem original, em local trancado, longe 

do alcance de crianças e animais;  
 Os Equipamentos de Proteção Individual (EPI) recomendados devem ser vestidos na seguinte ordem: 

macacão, botas, máscara, óculos e luvas;  
 Seguir as recomendações do fabricante do Equipamento de Proteção Individual (EPI) com relação à 

forma de limpeza, conservação e descarte do EPI danificado. 
 
PRECAUÇÕES NA PREPARAÇÃO DA CALDA: 
 Utilize equipamento de proteção individual - EPI: macacão com tratamento hidrorrepelente com 
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mangas compridas passando por cima do punho das luvas e as pernas das calças por cima das botas; 
botas de borracha; máscara com filtro; óculos de proteção e luvas de nitrila; 

 Manuseie o produto em local aberto e ventilado, utilizando os equipamentos de proteção individual 
(EPI) recomendados.; 

 Ao abrir a embalagem, faça-o de modo a evitar respingos. 
 
PRECAUÇÕES DURANTE A APLICAÇÃO DO PRODUTO: 
 Evite o máximo possível o contato com a área tratada; 
 Aplique o produto somente nas doses recomendadas e observe o intervalo de segurança (intervalo de 

tempo entre a última aplicação e a colheita). 
 Não permita que animais, crianças ou qualquer pessoa não autorizada entrem na área em que estiver 

sendo aplicado o produto; 
 Não aplique o produto na presença de ventos fortes e nas horas mais quentes do dia, respeitando as 

melhores condições climáticas para cada região; 
 Verifique a direção do vento e aplique de modo a não entrar contato, ou permitir que outras pessoas 

também entrem em contato, com a névoa do produto; 
 Utilize equipamento de proteção individual - EPI: macacão com tratamento hidrorrepelente com 

mangas compridas passando por cima do punho das luvas e as pernas das calças por cima das botas; 
botas de borracha; máscara com filtro, óculos de proteção e luvas de nitrila. 

 
PRECAUÇÕES APÓS A APLICAÇÃO: 
 Sinalizar a área tratada com os dizeres: "PROIBIDA A ENTRADA, ÁREA TRATADA" e manter os avisos 

até o final do período de reentrada; 
 Evite o máximo possível o contato com a área tratada. Caso necessite entrar na área tratada com o 

produto antes do término do intervalo de reentrada, utilize os Equipamentos de Proteção Individual 
(EPI) recomendados para o uso durante a aplicação. 

 Não permita que animais, crianças ou qualquer pessoa não autorizada permaneça em áreas tratadas 
logo após a aplicação; 

 Aplique o produto somente nas doses recomendadas e observe o intervalo de segurança (intervalo de 
tempo entre a última aplicação e a colheita); 

 Antes de retirar os Equipamentos de Proteção Individual (EPI), lave as luvas ainda vestidas para evitar 
contaminação; 

 Mantenha o restante do produto adequadamente fechado em sua embalagem original, em local 
trancado, longe do alcance de crianças e animais; 

 Tome banho imediatamente após a aplicação do produto e troque as roupas; 
 Lave as roupas e os Equipamentos de Proteção Individual (EPI) separados das demais roupas da 

família. Ao lavar as roupas, utilizar luvas e avental impermeáveis; 
 Após cada aplicação do produto faça a manutenção e a lavagem dos equipamentos de aplicação; 
 Não reutilizar a embalagem vazia; 
 No descarte de embalagens, utilize Equipamentos de Proteção Individual (EPI): macacão com mangas 

comprimidas com tratamento hidrorrepelente, luvas de nitrila e botas de borracha; 
 Os equipamentos de proteção individual (EPl’s) recomendados devem ser retirados na seguinte 

ordem: óculos, botas, macacão com tratamento hidrorrepelente, luvas e máscara; 
 A manutenção e a limpeza do EPI devem ser realizadas por pessoas treinadas e devidamente 

protegidas. 
 
PRIMEIROS SOCORROS: Procure imediatamente um serviço médico de emergência levando a 
embalagem, rótulo, bula, folheto informativo e/ou receituário agronômico do produto. 

INGESTÃO: Se engolir o produto, não provoque vômito, exceto quando houver indicação médica. Caso 
o vômito ocorra naturalmente, deite a pessoa de lado. Não dê nada para beber ou comer. 
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OLHOS: Em caso de contato, lave com água corrente durante 15 minutos. Evite que a água de lavagem 
entre no outro olho. Caso utilize lente de contato, deve-se retirá-la. 

PELE: Em caso de contato, tire toda a roupa e acessórios (cinto, pulseiras, óculos, relógio, anéis etc.) 
contaminados e lave a pele com muita água corrente e sabão neutro, por pelo menos 15 minutos. 

INALAÇÃO: Se o produto for inalado ("respirado"), leve a pessoa para local aberto e ventilado. 
 
 

INTOXICAÇÕES POR EE-G296  
INFORMAÇÕES MÉDICAS 

 
Grupo químico  Derivado de proteína flagelina do Bacillus thuringiensis (Flg22-Bt Peptide) 
Classe toxicológica PRODUTO NÃO CLASSIFICADO 
Vias de exposição Dérmica e inalatória.  

Outras vias potenciais de exposição, como oral e ocular, não são esperadas 
considerando a indicação de uso do produto e dos EPIs apropriados. 

Toxicocinética Peptídeos derivado de proteína flagelina do Bacillus thuringiensis (Flg22-Bt Peptide)  
Toxicodinâmica Peptídeo derivado de proteína flagelina do Bacillus thuringiensis (Flg22-Bt Peptide) 

desencadeiam um complexo conjunto de respostas metabólicas na planta tratada, 
causando expressão de genes naturais e induzindo seus sistemas naturais de 
crescimento e defesa, não tendo patogenicidade conhecida para mamíferos. 
Nenhuma homologia com proteínas de toxicidade ou alergenicidade conhecidas. 
Não se espera que o peptídeo do EE-G296  seja tóxico para humanos ou outros 
mamíferos. 

Sintomas e sinais 
clínicos 

Não são esperados sintomas de toxicidade decorrentes do uso do EE-G296. 

Diagnóstico Não são esperados ou conhecidos sintomas de toxicidade decorrentes do uso de EE-
G296.  

Tratamento Tratamento geral: Tratamento sintomático e de suporte de acordo com o quadro 
clínico para manutenção das funções vitais. Atenção especial deve ser dada ao 
suporte respiratório. 

Antídoto: Não há antídoto específico. 

Exposição Oral 
Não é esperado. Caso verificado algum sintoma que demande hidratação 
endovenosa, recomenda-se o uso. 

Exposição Inalatória 
Não é esperado. 
Caso seja verificada alguma sintomatologia do trato respiratório, o paciente deve ser 
monitorado e receber auxílio para ventilação, se necessário. 

Exposição Ocular 
Irrigue com água corrente ou salina a 0,9% por pelo menos 15 minutos. 
Assegure que não haja partículas remanescentes na conjuntiva. 
Avalie para a ocorrência de alterações na conjuntiva e córnea. 
Encaminhar para um oftalmologista, se necessário. 

Exposição dérmica 
Lave a pele exposta com água e sabão. 
Monitore para possíveis reações de sensibilização. 
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Contraindicações A indução do vômito é contraindicada em razão do risco potencial de aspiração. 
Efeitos das 
interações 
químicas 

Não foram relatados efeitos de interações químicas para os peptídeo derivado da 
proteína flagelina do Bacillus thuringiensis. 

ATENÇÂO Ligue para o Disque-Intoxicação: 0800 722 6001 para notificar o caso e obter 
informações especializadas sobre o diagnóstico e tratamento.  
Rede Nacional de Centros de Informação e Assistência Toxicológica RENACIAT – 
ANVISA/MS. 
As intoxicações por agrotóxicos e afins estão incluídas entre as Doenças e Agravos 
de Notificação Compulsória. 
Notifique o caso no Sistema de Informação de Agravos de Notificação (SINAN/MS). 
Notifique no Sistema de Notificação em Vigilância Sanitária (Notivisa). 
Telefone de Emergência da empresa: +55 (19) 3927-2725. 

 
MECANISMOS DE AÇÃO, ABSORÇÃO E EXCREÇÃO PARA ANIMAIS DE LABORATÓRIO: 
Vide itens Toxicocinética e Mecanismos de toxicidade no quadro acima.  
 
EFEITOS AGUDOS E CRÔNICOS PARA ANIMAIS DE LABORATÓRIO: 
 
Efeitos Agudos: 

DL50 oral em ratos: > 5000 mg/kg p.c. – Não classificado pelo GHS. 

DL50 dérmica em ratos: > 5000 mg/kg p.c. – Não classificado pelo GHS. 

CL50 inalatória em ratos: > 5,376 mg/L (4 horas). Não houve mortalidade em decorrência da exposição à 
substância teste. 

Irritação ocular em coelhos: Apenas vermelhidão conjuntival foi verificada nos olhos dos coelhos na 
avaliação 1 hora após o tratamento com o Flg-22 Bt, sintoma que desapareceu completamente nas 
avaliações de 24, 48 e 72 horas. Não foram observados efeitos relevantes nos olhos dos animais tratados.  

Irritação dérmica em coelhos: Eritemas muito leves foram verificados nas avaliações de 1 e 24 horas, 
após o tratamento com o Flg22-Bt, os quais desapareceram completamente da pele dos animais nas 
avaliações de 48 horas. Não foram observados efeitos relevantes na pele dos animais tratados. 

Sensibilização cutânea em camundongos: O produto não é sensibilizante. 
 
Efeitos crônicos: Não foram realizados testes de exposição crônica em animais de acordo com a 
legislação vigente. 
 
 
DADOS RELATIVOS À PROTEÇÃO DO MEIO AMBIENTE: 
 
PRECAUÇÕES DE USO E ADVERTÊNCIAS QUANTO AOS CUIDADOS DE PROTEÇÃO AO MEIO AMBIENTE: 
- Este produto é: 
□ Altamente Perigoso ao Meio Ambiente (CLASSE I) 
□ Muito Perigoso ao Meio Ambiente (CLASSE II) 
□ Perigoso ao Meio Ambiente (CLASSE III) 
■ Pouco Perigoso ao Meio Ambiente (CLASSE IV) 

- Evite a contaminação ambiental - Preserve a Natureza. 
- Não utilize equipamento com vazamentos. 
- Não aplique o produto na presença de ventos fortes ou nas horas mais quentes. 
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- Aplique somente as doses recomendadas. 
- Não lave embalagens ou equipamento aplicador em lagos, fontes, rios e demais corpos d’água. Evite a 

contaminação da água. 
 
INSTRUÇÕES DE ARMAZENAMENTO DO PRODUTO, VISANDO SUA CONSERVAÇÃO E PREVENÇÃO 
CONTRA ACIDENTES: 
- Mantenha o produto em sua embalagem original sempre fechada. 
- O local deve ser exclusivo para produtos tóxicos, devendo ser isolado de alimentos, bebidas, rações ou 

outros materiais. 
- A construção deve ser de alvenaria ou de material não combustível. 
- O local deve ser ventilado, coberto e ter piso impermeável. 
- Tranque o local, evitando o acesso de pessoas não autorizadas, principalmente crianças. 
- Deve haver sempre embalagens adequadas disponíveis para envolver embalagens rompidas ou para o 

recolhimento de produtos vazados. 
- Em caso de armazéns, deverão ser seguidas as instruções constantes na NBR 9843 da Associação 

Brasileira de Normas Técnicas – ABNT. 
- Observe legislação estadual e municipal. 

 
INSTRUÇÕES EM CASO DE ACIDENTES: 
- Isole e sinalize a área contaminada. 
- Contate as autoridades locais competentes e a empresa SYNTECH RESEARCH LABORATÓRIO LTDA. - 
telefone de emergência: +55 (19) 3927-2725. 
- Utilize o equipamento de proteção individual - EPI (macacão impermeável, luvas e botas de borracha, 
óculos protetor e máscara com filtros). 
- Em caso de derrame, estanque o escoamento, não permitindo que o produto entre em bueiros, drenos 
ou corpos d’água. Siga as instruções abaixo: 

Piso pavimentado: absorva o produto com serragem ou areia, recolha o material com o auxílio de uma pá 
e coloque em recipiente lacrado e identificado devidamente. O produto derramado não deverá ser mais 
utilizado. Neste caso, consulte o registrante através do telefone indicado no rótulo para sua devolução e 
destinação final. 

Solo: retire as camadas de terra contaminada até atingir o solo não contaminado, recolha esse material e 
coloque em um recipiente lacrado e devidamente identificado. Contate a empresa registrante conforme 
indicado acima. 

Corpos d’água: interrompa imediatamente a captação para o consumo humano ou animal, contate o 
órgão ambiental mais próximo e o centro de emergência da empresa visto que as medidas a serem 
adotadas dependem das proporções do acidente, das características do corpo hídrico em questão e da 
quantidade do produto envolvido. Em caso de incêndio, use extintores de água em forma de neblina, CO2 
ou pó químico, ficando a favor do vento para evitar intoxicação. 
 
PROCEDIMENTOS DE LAVAGEM, ARMAZENAMENTO, DEVOLUÇÃO, TRANSPORTE E DESTINAÇÃO DE 
EMBALAGENS VAZIAS E RESTOS DE PRODUTOS IMPRÓPRIOS PARA UTILIZAÇÃO OU EM DESUSO: 
 
EMBALAGEM RÍGIDA LAVÁVEL 
 
LAVAGEM DA EMBALAGEM: 
Durante o procedimento de lavagem o operador deverá estar utilizando os mesmos EPI’s – Equipamentos 
de Proteção Individual – recomendados para o preparo da calda do produto. 
 
Tríplice Lavagem (Lavagem Manual): 
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Esta embalagem deverá ser submetida ao processo de Tríplice Lavagem, imediatamente após o seu 
esvaziamento, adotando-se os seguintes procedimentos: 
- Esvazie completamente o conteúdo da embalagem no tanque do pulverizador, mantendo-a na posição 

vertical durante 30 segundos; 
- Adicione água limpa à embalagem até ¼ do seu volume; 
- Tampe bem a embalagem e agite-a por 30 segundos; 
- Despeje a água de lavagem no tanque do pulverizador; 
- Faça esta operação três vezes; 
- Inutilize a embalagem plástica ou metálica perfurando o fundo. 
 
Lavagem sob Pressão: 
Ao utilizar pulverizadores dotados de equipamentos de lavagem sob pressão seguir os seguintes 
procedimentos: 
- Encaixe a embalagem vazia no local apropriado do funil instalado no pulverizador; 
- Acione o mecanismo para liberar o jato de água; 
- Direcione o jato de água para todas as paredes internas da embalagem, por 30 segundos; 
- A água de lavagem deve ser transferida para o tanque do pulverizador; 
- Inutilize a embalagem plástica ou metálica, perfurando o fundo. 
 
Ao utilizar equipamento independente para lavagem sob pressão adotar os seguintes procedimentos: 
- Imediatamente após o esvaziamento do conteúdo original da embalagem, mantê-la invertida sobre a 

boca do tanque de pulverização, em posição vertical, durante 30 segundos; 
- Manter a embalagem nessa posição, introduzir a ponta do equipamento de lavagem sob pressão, 

direcionando o jato de água para todas as paredes internas da embalagem, por 30 segundos; 
- Toda a água de lavagem é dirigida diretamente para o tanque do pulverizador; 
- Inutilize a embalagem plástica ou metálica, perfurando o fundo. 
 
ARMAZENAMENTO DA EMBALAGEM VAZIA 
Após a realização da Tríplice Lavagem ou Lavagem sob Pressão, essa embalagem deve ser armazenada 
com a tampa, em caixa coletiva, quando existente, separadamente das embalagens não lavadas. 
O armazenamento das embalagens vazias, até sua devolução pelo usuário, deve ser efetuado em local 
coberto, ventilado, ao abrigo de chuva e com piso impermeável, ou no próprio local onde guardadas as 
embalagens cheias. 
 
DEVOLUÇÃO DA EMBALAGEM VAZIA 
No prazo de até um ano da data da compra, é obrigatória a devolução da embalagem vazia, com tampa, 
pelo usuário, ao estabelecimento onde foi adquirido o produto ou no local indicado na nota fiscal, 
emitida no ato da compra. 
Caso o produto não tenha sido totalmente utilizado nesse prazo, e ainda esteja dentro de seu prazo de 
validade, será facultada a devolução da embalagem em até 6 meses após o término do prazo de validade. 
O usuário deve guardar o comprovante de devolução para efeito de fiscalização, pelo prazo mínimo de 
um ano após a devolução da embalagem vazia. 
 
TRANSPORTE 
As embalagens vazias não podem ser transportadas junto com alimentos, bebidas, medicamentos, 
rações, animais e pessoas. 
 
EMBALAGEM SECUNDÁRIA (NÃO CONTAMINADA) 
 
ESTA EMBALAGEM NÃO PODE SER LAVADA 
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ARMAZENAMENTO DA EMBALAGEM VAZIA 
O armazenamento das embalagens vazias, até sua devolução pelo usuário, deve ser efetuado em local 
coberto, ventilado, ao abrigo de chuva e com piso impermeável, no próprio local onde guardadas as 
embalagens cheias. 
 
DEVOLUÇÃO DA EMBALAGEM VAZIA 
É obrigatória a devolução da embalagem vazia, pelo usuário, ao estabelecimento onde foi adquirido o 
produto ou no local indicado na nota fiscal, emitida pelo estabelecimento comercial. 
 
TRANSPORTE 
As embalagens vazias não podem ser transportadas junto com alimentos, bebidas, medicamentos, 
rações, animais e pessoas. 
 
DESTINAÇÃO FINAL DAS EMBALAGENS VAZIAS 
A destinação final das embalagens vazias, após a devolução pelos usuários, somente poderá ser realizada 
pela Empresa Registrante ou por empresas legalmente autorizadas pelos órgãos competentes. 
 
É PROIBIDO AO USUÁRIO A REUTILIZAÇÃO E A RECICLAGEM DESTA EMBALAGEM VAZIA OU O 
FRACIONAMENTO E REEMBALAGEM DESTE PRODUTO. 
 
EFEITOS SOBRE O MEIO AMBIENTE DECORRENTES DA DESTINAÇÃO INADEQUADA DA EMBALAGEM 
VAZIA E RESTOS DE PRODUTOS 
A Destinação inadequada das embalagens vazias e restos de produtos no meio ambiente causa 
contaminação do solo, da água e do ar, prejudicando a fauna, a flora e a saúde das pessoas. 
 
PRODUTOS IMPRÓPRIOS PARA UTILIZAÇÃO OU EM DESUSO 
Caso este produto venha a se tornar impróprio para utilização ou em desuso, consulte o registrante 
através do telefone indicado no rótulo para sua devolução e destinação final. 
A desativação do produto é feita através de incineração em fornos destinados para este tipo de operação, 
equipados com câmaras de lavagem de gases efluentes e aprovados por órgão ambiental competente. 
 
TRANSPORTE DE AGROTÓXICOS, COMPONENTES E AFINS: 
O transporte está sujeito às regras e aos procedimentos estabelecidos na legislação específica, que inclui 
o acompanhamento da ficha de emergência do produto, bem como determina que os agrotóxicos não 
podem ser transportados junto de pessoas, animais, rações, medicamentos e outros materiais. 
 
RESTRIÇÕES ESTABELECIDAS POR ÓRGÃO COMPETENTE DO ESTADO, DISTRITO FEDERAL OU 
MUNICIPAL: 
De acordo com as recomendações aprovadas pelos órgãos responsáveis 


